
“...Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de
teu pai, para a terra que eu te mostrarei."
Gênesis 12:1

O desafio dado por Deus a Abraão, é o de enfren-
tar medos e inseguranças, saindo da zona de con-
forto e de uma vida já estruturada para enfrentar
um futuro incerto e desconhecido. É um desafio
de fé que tem tudo a ver com a obediência, sendo
essa a mais pura expressão de amor.

Eu não sei se você já passou por uma situação
parecida com a de Abraão, mas eu posso falar com
certa propriedade sobre esse tipo de movimento.
Em 2020, mesmo com o efeito COVID, estávamos,
como família, em um momento “aparentemente”
muito confortável. Falo aparentemente pois
morávamos na mesma cidade há mais de 30 anos,
eu tendo um emprego público estabilizado, a Cris
coordenando um colégio cristão e com suporte do
ministério ao qual fazíamos parte, o que nos
garantia uma vida financeira bem tranquila. Além
do meu emprego, tínhamos uma boa rede de
contatos que nos abria portas extras, por vezes
regendo corais, cantando e tocando em casamen-
tos, gravando em estúdios, etc. Na área familiar
nosso casamento ia bem, morávamos perto dos
parentes, nossos filhos estavam bem adaptados,
tudo “aparentemente” muito tranquilo.

No entanto, na área espiritual, estávamos vivendo
um momento de estagnação, ou como dizemos
no quartel, “marcando passo”. Já tive a opor-
tunidade de compartilhar com algumas pessoas
sobre esse movimento de ordem unida chamado
“marcar passo”. Ele é um comando que rece-
bemos para marchar sem sair do lugar. A ideia
básica é não sair do lugar, mas, o que realmente
acontece de forma imperceptível, é que vamos
retrocedendo gradativamente. Se tem uma coisa
que Deus não quer para nós, é o retrocesso
espiritual e, para que esse retrocesso não
aconteça, muitas vezes, Ele faz movimentos que,
aos nossos olhos, colocam a nossa vida de cabeça
para baixo, mas que, na verdade, são excelentes
ajustes de percurso.

Nossa grande dificuldade é que não conseguimos
enxergar o quadro completo. Nossas limitações
em entender o porquê e quais serão os resultados
desse movimento, têm uma forte tendência de
nos causar dúvidas e, consequentemente, nos
paralisar. Nesses momentos, precisamos lembrar
do posicionamento fiel de Abraão, e agir como ele,
confiar. Só com esse movimento, com o passo da
obediência, com o “eis-me aqui”, teremos a
oportunidade de viver a plenitude do que Deus,
aquele que nos envia, tem preparado para nós. Em
1 Coríntios 2:9 temos o seguinte texto: “...Nem
olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais
penetrou em coração humano o que Deus tem
preparado para aqueles que o amam.”

Já fazem três anos que resolvemos obedecer e
dizer “Eis-nos aqui” para Deus saindo da nossa
zona de conforto, e podemos afirmar que temos
sido, diariamente, surpreendidos com milagres,
vivências, experiências, amizades, ensinamentos,
crescimento e vida. Talvez hoje você se encontre
em um momento no qual Deus está te dirigindo
para um movimento diferente. Pode ser uma
entrega de mais tempo; uma entrega de conhe-
cimento, talentos e dons; uma entrega de bens e
recursos; o passo de sair do meio da parentela, da
casa dos pais, da zona de conforto, vivenciando
algo novo vindo diretamente de Deus.

Minha família tem arrependimentos quanto a
obedecer? Nenhum. Temos aprendizados? Muitos.
Principalmente a compreensão de que a obe-
diência a Deus nos permite crescer muito
espiritualmente, amplia nossa visão e impulsiona a
nossa fé. Fomos surpreendidos por Deus.

Meu convite é para que você busque em Deus os
movimentos que ele tem para sua vida. Não
marque passo! Não retroceda! Saia da sua “ilusória
segurança” e deposite sua fé naquele que é o
dono do amanhã. 
Deus te abençoe.
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Não marque passo

O que Deus me falou?
O que vou fazer a respeito?


